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Sinopse 
Ínsula, da geografia como conceito de pequena ilha, da anatomia como gestor das emoções. 
Uma abordagem que se foca no Ser Humano enquanto ser social, que depende de outros para viver, 
pensar, conviver e agir num determinado tempo e espaço. Um Ser que é débil para existir sozinho e 
inseguro para viver em sociedade, com a necessidade de criar um ambiente controlado para sobreviver: 
uma cidade, moldada por uma cultura, com regras sociais que o afastam dos seus impulsos e instintos, 
formatando-o a uma imagem de um coletivo – aprendizagem cultural – socialização. 

Ficha artística  

Conceção, direção e desenho de espaço. Gisela Rebelo de Faria 
Coreografia. Joana Domingues 
Dança. Matias Moura 
Direção musical. Nuno Aroso 
Percussão. Duarte Santos 
Orgão. Daniel Ribeiro 
Voz. Sónia Correia  
Composição e seleção musical. Pedro Junqueira Maia (música original e reinterpretação Via Crucis de Franz 
Liszt)  
Texto. Por quem os sinos dobram, “Meditação XVII” (1623), do livro ‘Devotions Upon Emergent 
Occasions’, John Donne   (1624) 

 
Apoio. Câmara Municipal de Braga, Aquidiocese de Braga, Irmandade de Santa Cruz, Santa Casa da 
Misericórdia  
 
 

 


